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Resumo:

A	bartholinite	é	uma	inflamação	causada	por	obstrução	das	glândulas	de	Bartholin.	Apresenta	dor	local,	hiperemia
e	edema.	Suas	causas	são	falta	de	higiene	e	infecções	sexualmente	transmissíveis	(IST’s)	não	tratadas.	Pressupondo
que	 a	 gestante	 com	 bartholinite	 deva	 ser	 imediatamente	 encaminhada	 para	 o	 setor	 hospitalar,	 principalmente	 nos
casos	 agudos,	 esse	 relato	 tem	 como	 objetivo	 perceber	 a	 resolutividade	 da	 visita	 domiciliária	 (VD)	 pelo(a)
enfermeiro(a),	 no	 cuidado	 à	 gestante	 com	 bartholinite.	 Consiste	 num	 relato	 de	 experiência,	 dos	 discentes	 de
Enfermagem	 da	 UNIVASF,	 disciplina	 Saúde	 da	 Mulher	 e	 Gênero,	 integrantes	 do	 Núcleo	 de	 Estudos	 sobre	 Gênero	 e
Saúde	 da	 Mulher	 (NUGEM),	 durante	 estágio,	 compreendido	 entre	 20	 à	 31/03/2009,	 na	 USF	 Gercino	 Coelho,	 em
Petrolina-PE,	 através	 de	 VD,	 realizada	 a	 P.K.X.,	 21	 anos,	 27	 semanas,	 branca,	 baixa	 renda,	 estudante,	 2°	 grau
incompleto.	Durante	a	visita,	um	roteiro	específico	foi	aplicado,	em	que	se	detectou:	GIP0A0,	desconhece	ABO/Rh,	2
consultas	pré-natais,	sem	resultados	de	exames	solicitados,	queixando-se	de	dor,	edema	na	região	vulvar	e	saída	de
secreção	 purosanguinolenta,	 realizada	 manobra	 obstétrica	 de	 1º	 tempo	 e	 medida	 de	 fundo	 uterino,	 26	 cm;	 P.A.
110x70	mmHg.	Foi	constatado,	através	de	exame	citopatológico,	infecção	por	gardnerella	há	5	meses,	que	não	tinha
sido	tratado	adequadamente.	Foi	encaminhada	ao	hospital-referência,	onde	permaneceu	por	3	dias	para	drenagem	do
abcesso	e	correção	de	anemia	ferropriva	severa.	O	caso	presenciado	demonstrou	a	necessidade	de	políticas	públicas
mais	efetivas	na	prevenção,	controle	e	rastreamento	das	IST’s.	É	necessário	que	os	profissionais,	principalmente,	das
ESF’s	 estejam	 atentos	 aos	 casos	 de	 IST’s,	 realizando	 busca	 ativa	 para	 que	 o	 tratamento	 seja	 realizado	 de	 forma
adequada.


